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Recebida a súa. carta +I.m seja ante-ontem. Respondo! 

PRIMO:Você ou eu,estamos completamente loucos .Não tenho bem presente o que lhe 

escrevi,mas,de qualquer modo considero uma desféita da sua parte,pensar que eu 

seria capaz de publicar CARTAS.Quaisquer cartas.Sobretudo sem a sua autorização 

ou a d.e. qualquer outra pessoa.E depois é importante que esclareça o seguinte: 

h comsideraçao,o respeito,a AMIZADE, que vooà me merece e eu lhe dedico,são faç- 
a . AA S 

,;' _-i ss tores mais que :.mportantes,pa.ra o preservarem a SI ea MI'M áe qua:tsquer mal-enten : 

tmbdidos .âºQuem sou eu para publicar seja o que for,de quem quer que seja!? 

O que eugna minha entaremelada lmgua,â.evo ter dito,É que ,com a minha mania de 

guardar todas as ca.rtas,recados,fac_turas;etc,que ao longo dos anos me tem vindo 

parar s nãos,tenh_o um monte variado e variegado das mais lúcidas Ás mais loucas 

das missivas.Mas tudo ieso,ba.ra]hà.do,amarelecid.o'e descomposto.A lembrar que eu 

o menos UM COLECIONADOR.Veja isto do ponto de vista de M= 

!IIÁ.Ebsa mania tem-me dado alegria.s,não poucas .Aconteceu is.so com as suas (algu- 4 

mas ) ,cartas .Evidentemente que não tenho todas. ' 

Imªinei então o que seria se as publicasse.... E não só as suas.Mas todas.Os anos 

as vidas,as péssoas todas baralhadas.Ri-me!E foitudo. 

33.1 saudade é real.Existe, SEMPRE.Você está tanto cá,quanto eu estou pouco,af.Impos 

-—aêvel viajar PpOor es:ba.s ruas,por estes caminhos sem o ENCONTBARMOS. : — 

Q'As mascaras HAIACAS são poss:ivels.mga-me como quer,para quem,quantas.Repare que 

são mázitas .Mas poss—.ívels... 

O.que eu gostaria de ler esses póemas (AFRICASSO),é uma coisa que nem á bom falar.... 

Em italiano?...Tanto melhor.Com sabor Abissínio...210. 

Para quando a retrospectiva?-—Mande dizere 

Eu pinto,tu pintas,ele pinta:Pintar,pintar...Pinto pouco,mas projectos,úm rôr. 

Pinto bem,pinto mal,na dúvida espero mandar-lhe em breve alguns slides.Você me di- 

rá da possibilidade de eu expôr (algum dia),af.LISBOA.
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Por cá nhá uns oito meses,o Herberto Helder.Vai embora no fim do mês."Iuanda é im- 

possível,é chata,é saloia,é bárbara,é horrível."—Porque o não seria?!Esta reacção 

era esperada e de esperar.É de lamentar tambem,pelo o que NÓS sabemos ;e pêla amiza- 

de e alegria que à sua presença nos dava.Vai e Éé pena.Ele deve procurá-lo ni. 

Havia um projecto,que o envolveria a si,que evidentemente morrerá.Ele se se lem- 

brar dirá o que seria. 

Essa do meu nome em cadâáver=esquesito,deixa-me pan to:.s .«Evidentemente que considero- - 

me heçraõ.o .Mas ma.ls,maís a g:r:ande alegrla de figum %eu 1ada .-—aro erer., ... 
— . R tcA 
c - —— ————,a- 

: Luand.a astâ,luanda â,Inanda fo.t.Angola.,N'gola É enorme, sabe—se.A guerra,a garra,a 

paz.Naniora jé o Ka'puto,todos cá o sabemos.Você soube-o durante anos.Sabe-o agozra 

com muito mais razao.Eu por falta de coragem(talvez...),e tantas outras:o amar 

irrezoavelmente IST0.0 facto de Lisboa me aborrecer de merte. O facto de me ima - 
Fascista 

ginar tao Imperialista Colfnhialista Imperiatiskz , á çomo lã. 

Olho a Baéa Olho-me.UM GRANDE OIHO SOBRE AÀ BAIA.-——E vou fn.canõ.o "Pa:rtn.r,nao é ea 

—— " — AA DA o A AA a a cn SS S A =A — —— m—vw—ª—m 

da vez mais fígía;"?" 

Tudo É provavel.Nestes,meus,(já),catorze anos;apenas uma grabde calma.o0o TEMPO. 

==Todo o Tempoªg)de_ variar,mas improvavel,verdadeiramente,é MUDAR-ME.Ou seja parº 

tir,para algo de bem novo.Pór agora não tenho raivas,não tenho desejos.Tal como 

você o disse um dia:Parto da praia para casa,da casa para o emprego;do emprego.».s.o 

Sei ª;ã,talvez para a morte.E tanto se me dá! 

— c - --A pintura-cesPoisÉ!Era bom.Mas que. Di—'abo tenho eu a ver,ou que y:ej;f?,fcong__erstas coisas? 

Cá vou pinta.nà.o «Pouco.Provavelmente mai.—-Porque É divertido .Nãcl o pintar mal(ou 

bem),mas pintar.A gente imagina,ás vezes pinta.—E como É que se pinta bem?!... 

Iuas-cheias, Iuas-bem,a gente pinta.As pessoas não percebem.Eu ás vezes tambem não. 

Porquê a Lua e neste sítio?-—-E por que É que as pessoas hão-de perceber?——Da Iua; 

da pintura,e da minha Iua particular!?Penso nisto tudo.Penso sobretudo muito pouco, 

penso,e riu-me.-Pintar a ILua!É eomoffxactamente'lªintar o caneco.É enquanto como, 

penso.E vou mastigando,saboreando,este,ou aquele funge,com a mesma alegre indefe- 

rença,que segundo creio,devemos dar a coisas tío importantes,como Vcomer(o ª_r_xge), 

ou pintar qualquer Iua, _ é :
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Deixo para okim,propositadamente,a noticfa da doença de sua mãe.Lamento!E a pala- 

vra soa-me oca e despropositada,prefiro guardar aqui um silêncio.dfespeito e conhe- 

cimento do que será a sua dôr.- Estendo-lhe um braço.... 

Vou para casa reler a sua carta e verifícar se não me esqueço de nada.E envia-la.h 

carta.E esperar,esperar que você não julgue mais coisas,e me RESPONDA. 

i To;m | v,«iw'w Un (Am dvento tmh fz% 

ma á lafi a mma en fu (m ma lo), si tada — Reseo 
d de um uu_)w mm tm , %L»?—WJ'»JV«:
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